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'DE V�Z EM QUANDO
,

-representam tão, pequeno nu-I TH EATRO
;, TRISTE. ' '.--:,CoraçÕes t .corações ..para

mero, .quesão .p�)lpo. algumas
.

' todo o-amor !

OS OPERARIOS ligeiras .gottas de chuva que LIGA O'P ERAR IA
Com relação à informação que Que inconstante 1..Que menti-

.

cabem no oceano e são absor-

.' .

��. inserimos soh este titulo.. temos roso o coração da .minha .arna-
,; .,' Ta, tU aR WOT: Ta iBE',':

.

c·�,�e� .cJ���:�,ea ���Up�= vidas pelas massas enormes das as ftURTtRES Da CORAÇÃO. 1l},�S ��l��i�\nt��e
.

havia. aceí-
daJem uma vez, nem uma' só,' .;

águas marinhas. T 'h ) t do o d I t d
hlica- e a ..·Gazetall, .ra- .era, oje, ogar, no. theatro

a . parecer o, supp en e o sebresaltou-se com saudades

Já estou vendo d'aqui cheio." S t I b I f t d I subdelegado do 2° districto-de .

h
-
'" Il] .\

mos ter no Santa' Izabel, em
an a za J , a es a a ruma-

mm as. .

.
: .,
..

"
.

ind ih d
cheio, completamente cheio, nitaria Associacão Beneficente

conduzir o infeliz Joãoem uma Palpitava por tanta futilidade,
'Éra claro qiiea viuva Claudia gos-

cUJO recinto lodi a Vi

s har
0-

camarotes, platéa, galerias, o -.LÍ!za Opera;ia.,- subindo. carroça-foi por ordem do sub- que o meu nome, si passava por
tava do rapaz; 'trocou c0111 elle iim

cemente me o rosas, as armo-
nosso elegante-theatro, onde 'J'a'

u deleaado do me.srn@distdctoelle·'ddlongoee:<;:pressivoolharedidnbu--se
.

d L
.

d 'T
. tU,' pela primeira vez, á. scena o

�
. ',.era com a rapi ez . a aaua -

mas a ({ ucias , a· raVia a·, tantas vezes, com' o sorríso da preso por 15 .dias! . dos córregos nas rodas dos responder-com um sbrríso que An-

da. .Linda de Chamounir» , do descuídosa ventura, com a gar- ddrama 'de� 4d" actos,' orígínal Decididamente'as tristes fron- moinhos. .'
dré Soares lhe enviou,

,B,,ªile de Ma'scaras., do .R�go- galhada franca da felicidade
o presi ente a mesma Asso- tinadas não cessarão, enquanto O meu.iporérn, o.meu quemo-

Quando elle de codo.deaappareceu,

letto» e do «Trovador», vocalí- descuidosa, tantas necessida-
dação e director d'esta folha, para isso, tivera tolerancia �já rava com ella, era todo amo!',

Claudia entrou.para dentro e foi to-

sadas pela companhia lyrica, sr. Pedro de Freitas Cardoso, tão .gravemente cornpromette- todo suavidade-e, pela ternura
cal' piano, Não.escolheu UlU tre�ho ..

des se teem valido e tantas la- O O·� d d idades
'

.
' ..

gue depqis de nos ter recreado. S MARTYf\ES D CORAÇAO ora, as, autori ades supeno- dos olhos da' minha amada.seu a;�e�lje, adequado á situaçãe; pre.fe-

tal;tns' é' tantas noites, estã:� a
grimas se teern enxugado. Está peça, escripta, em 188�, res, 0_ sr, subdelegado do 2',' comprehendi que a paixão nas-' rio uma melodia triste <que parecia

estas horas, recreando os eurí-
.

A festa de hoje, .quasí que no interior da ex-prorincia do districto. "

cera IDO seu peito.
dizer com a sua' alrna.iou ao menos

AO'" dos felizes paranaenses,
posso garantir, vai sellar m�is Rio de • Janeiro, permaneda, Approximàrno - nos, Elia reco- que ella.queria que separecesse com

I -; -.

t I b I r
um documento brílhantemeh- jnleir;mente esquecida, na es-

Um tortissimo tufão que cahiu nheceu-rne e, .languida, vencida ella, o GClItO, é que voltando d'ahi. a

lQJ�, no San a za e, repe 1"; te luminoso dos nobres senti- tante de seuautor, que não Ia-
sobre a cidade da Casa Branca, pelo «coração trocado que, em pouco Andre,' Soares e ouvindo-a to-

mós, vamos 'ler uma festa,-
...' t

mentes que diamantinam v co- .

d
S, Paulo.destelhou muitas casas, vez do seu .nome repetia o.meu,

carcousas ií,o Ill�l.a.nc"o,licils, s.E;uti,o
Uma nota de luz scintillante na Zll tenção e tornal ..a coJnher.i-

'

.

. �
,

, ração catharinense. da 'do pub·II·CO.
'

arrancou arvore�., 'etc" não pela adaptação q, ue, s� fizera, acc�,rdar-jhe �entro. d aln�a, .umj·som
historia da caridade dos des- t d t I i I d o t o d d 1 1

, 'L'
C. LlNO.' Aventando-se a I'de'a dvo 'se

cons an o mor e a guma.
.

� eú c.roü�se. per Ida pelo meu, P, e �� .a sua a .0 e�cen��a e' ?�O

terrenses - em favo.l:.da � Iga
amor, escrava, minha, 'sempl'e,

n esta nOIte expcItoroh uma elegIa,'

Operaria».
-________.....__�-------' agenciar donativos parà a LIGA;"

'

'.' .' sempre, .

tão triste que não traila �tllÜ verso

Dois importantissimos factos No paquete DESTERRO� hon- foi por nm cidadão lembrad� ,,O métu e d�, E�pefeu�lles, pe- :-:Mas O teu cor3ção, MarÍna, certo.. .,

'

..

.

devem recommendar esse bene-
tem á tarde chegado do Rio de um", festa dramé\tica composta q_uena communa dos i\lt?S Py- o: teu .coração dentro de mim

" A primeIra carta nã.b· s'e, fez, (le-.

,

. Janeiro,' vieram os Srs, depufa- d
. ,.

d
'

h" rmeus, em França, pubhcou o I 't t
.. 1}1'10 a r t f" i' t

ti?io ao . publico, que, cumpre dos Laurc Müller e Fillipe Sch-
e peças ongmaflS e cat an- seg:uihte edital: pa p! sva por ou ras tantas que I

r Tal', ,e" .:spos <1 ,OI,.. 1ll'lmeC la a-
.

dizer a ,verdade, nunca se ne ... midt., lle��es, tican��, n� mesma oc-. «Attendendo que a gente m.o-
eu VIra, tantos q_uantos forall\ os mente as ma:ns', do namol'ado,�, �,ão .

gou a prestar o �eu concurso e, ! caslao,' encaIlegado o sr� Cal'- ca d� communa tem o costume naml.?trados:pelus qua�s outl"oral ��ad�:J:�a���"i���ap�a.e.�:.:d)el\09a., l�l�.S
, h' t

-

t d q el doso de preparar um drama. d'e se reunir -p'ara dall'çal' todos pa pi ara" .' '. ' .
.

, )l qu� e -

4,,�ua pro. ecçao <1, O. os ,a u. -

A me" .... de renda" ge.raes' da' F' t'l' F t'l' F' t'l?
'

la usál'a de certa I'e 'enV'1 q Ih'

1, 11 d"�
o. Aque.,lle senhor escusou-se a d

' .

1
'

-

d
' " U 1 U 1 UI.· .

.,
.

.'_., ue �

.e:) que a e e teem .recorn.o cidade da Laguna" arreddou
us O�Ingf� f epOlS

..

a mlssa, e E I, t�u nom� inara'ta sipas-I parecia necessària, Rl)plicou�Ó pre-

lOv_,OC,flnd.o OS seus phllantropl- no trimes" tre d'e'Jan'eI'"o a M'a' r'1'.0 principio da incumhencia, �le- que"oll.arhu, o qulle laz espanta ,s:xva"pol' elle e�ac�m'al;apidez ii tenclen,te,treplicouadflm.a,eoS' autos
'l t

"1/ gando os se"s mUI't e' os as ga In as O'a os porcos e
.

'
, f, t'

'

.
., '. -.,' .•

co:) sen Im�n os. ,

_. •
a quantia de 39:6348304J des,.,

.... os s rVlç
t

"
""

d ,'u d' da agua dos corregos nas ro.das, de coraç,w fo.ram se av-olumani:lp

.
Esses dOIS (actos, sa?:-. L_" pen,dendo a de 21 :67.jIili35,

como director d"esta folha; mas, ou ros ammaes
,

a VI a, o que dos moinhos,
.

. :1 pI'ogressivamente, 'at�. qt.wi"An,dré

ser o produ;cto da fe!jt� apphca CUJO saldo no mesmo tn�estre instado, acceitou-a; eomeçan- res.?lt:��pallpeIal,nen�o .damn?- O meu coração era um hosti- Sqares �Jitcndeu que. era, conv.t�!lien�,

do �ao fundo da Asso�Iaça.o B�- foi de f7:96iUõ9'.. j"
do' desde logo a escreTer o dl'a" �o a abrlCl�lt��a, prâhlblmos, "'s al'Ío. Marina; de o:úle eu til'é\va,1 tef'eql;lentar aeasa,e:\proy�it9:I uma,

-nebc;ente dos opera fIOS, Isto e,
.

!"!. ma -O ,BEIJO,.,..... vU)'sprime,iro ,anlç� 1).0 el1!ltono a?,ommuna o teu nOme''li81'a a"eoTílrnUnh'ão' ,frJlI':!SéJlt::�('lW que- lhe offerccêr-am.

as loras em que os alllmaes do· '. t"' 1
"

.

",-

ao seccorro d'esses valentes ba- ' acto fic,}u. em poucos dias con- ,'.. t- d' d
da mmha ttlma amorosa. ,.

.
A prll�leJ�'a re� qu� s.e fallí1I'a\ll os

A 'd d
.

é d
meS.leoS es ao escançan o.» H

' b'" fiA' d
.

f"
.' l'

...

S
'

t·,

talhadóres da vida, J'esses he- o CI a ão IgnaclO �os a cluido.
.

0Je, tu, po l'e;e nmnosa.. .01";
OIS OI_YLsI:e _p,ara O' .r., J�SllllO

róes' d�, tl'ubllho, que tanto e Costa, contractador das. ohl'�s Motivos. porém, de força
---- t'\l peasas em,mm,!,(j eu fl'enSoi Ma�alhl�es, Irlll<LO de ClâUuil'C, qlte

tanto concorrem com as suas da estrada. entre a celOllla. ml- m'a'ior, impediram 'a conclusãu Merc.ado de corações em tan,l.as outras. tantas! que o' e!lJes se alilaV'àm, , •
,

.

f()rças mOl'aes e mJ.tel"iaes para' litar Sa!l�a Thereza, e, o campo do trabalho, e o sr. Cardoso" . ,

teu uomt:, 'si pa�sa pelo m2U c'o-I' Justino IMá.galhf�(Js tinha,uolU pr_o.-

-a riqueza publica, pal':t o de- do Ca�]tao";Mó,', vae ser paga a não querendo faltar aO COfil- GUladopor uma hbellula,que, ração, é com a rapidez da agua. g_r:Xlllma
na,vidff: a.grad:u· aos pl'�-

QelH'olvimento material dos quantIa de 2:5008000" corres- prornisso que contrahira apre.,.
,se levantara de um l��lum,bo do� 'hcórr.egos na's rodaIS dos :tt:-ntlentes ..da�intJã, �fimde pod�rcon-.

q , .,' verde, á flor 110 lago, tm subll1- mom os, "

111Uar' a viver econo;mic:ll11enL�, isto

póvos e para o. bem estar e a pon�ente á 2& pre�tação do res- sen�olJ - O::; M.�RTYR�S DO co- do a collina bordada de rn�'dre-
'-

OOET"FW,NRTTO, '111(\, a �er ca�a e.mei';,a st:y�, desp�.riQ.er
commi)did;tde individual; d'es- pechvo coutracto., RAÇAO,- q�e tO} acceJ�o. silvas,

' um real. Fiel U estas Ideas, tt'atoll

ses honrados cidadãos que, a A festa terminará: coro uma· O sol desabrochava no azul e EXPORTA· C':A O 'I
de captar' U boa vontacle de. André

mór parte das 'vezes, após 10n- A mesa de l'endás -geníes da � SORÍ'REZA FiNAL;- esêl'ipta :lS flores 'rias moitas; de ninhos .

. [.súafles, qye pOI' sua parte, atu'on-se

gos annos de u.[fi labutar extl'a- '1 d 'I'" d'Ih igualmente.porum cathannéti- 'entre,as folhas,.. fu�dam pâssa�. D t':,' d.'·M It'
,de' eorp0 e alma uns 'll,r-aços'(ilo 6Jtu-

n ia. e .. IJllcas aJreca OUia 1 -
�

uran c o mez, e' r arço n· 1- i 1'0 C nllado.
.

- "�o ., •• •

ordinal'io, insano, veem-se en- portancia de 4.0968436 reis e se, a qual, acreditamo.s, hade 'tos aos centos;a agua' límpida e mo, o valor offiClal dos aeneros' ,p. '/ ,..
t

fermQs
.

e sem recursos Pllra as desp&ndeu a de 74-58400 réis satisfazer a todos. fresca, das correntes, céintava exportados pela mezadeorendas I, .�laullla edr.llalJIL� mais b�lla llc,�
mais pal�iLantes necessidades duran.te o trim'estre de Jal�eird O thea:tro. acha-se vistosa e pelas, ca.mpi1las, .

.
"

de Itajahv, füi'de' 71.188$000, II,p.efiIt� ql,lle �
e

on9',ed: ,o �amot�clo ve-

, • • .,I m,"lgnl'{']Camente dell.orado e o ,E,ntrell,lO mert;ado, .A. s merca-
.

, ,

I'IICOU ogo essa Ilfelençá quando

da famllla,. 'rhaIsúesgosll'sos e a Março de ,1891, exercicio de . \) d 1 I" d
_..

.

.

.

.

começou a fl'equentar a C;1Sfl, A 1'110-

atIlictos aind;\ ficando. ante o 1891 lt d ld d drama será montado como pos-
.

01'1,as, v r.gens t a cor
.

as ca-
S

'. , "
" '.

.
'I .

'. rB,Su an 0, o Ea o e
,; I o '

.
,

mehas, sentadas sob a cupula �gUl.O hontem para a barr:i 'I.?a era sobrctud? de, uma meiguice

-desgosto e as afflicções da prole 3.35U036 I'éi&, 'recolllido á the- l'S.ye eo.�to.
.. ..: da� arvoi'es, harpeJando, dolen� do no.rte a aguardai' o p:;tquçte 'lllcomparavel. A'ndvc SOal'i): ficava

extremecida. som'aria de bzenda.
'

�eínenté ou c,bm os'olhoscastos do norte, o_sr. thesou,l'eiro dali
encantad:> quanuo fallavall1:,�lgulTI

O segundo motivo, que deve
>

Paraná DpS cel1S, lipregoavalll de mo- thesouraria, de fazei1da,at1�n de tempo ásós, e ('na podLa expa.ncjJ:r-,

ser bastante apreciado por todos A ir d d' t 't 1 .0 promotor publi'co de Curvti-
mento a'm om e n to-corações receber, e, transportar á rúesma I

se com eU:.,. "

'

'OS catlla,rl'nenses' que amam a
:l an ega

' es a capl a J pala todo o amOl',.
-Mas p ..r quê' motIvo me di"tin

d d' d d ba denunciou 3 ex-inspectores. '. .. . repartição a irnportancia dJ ' .' "." ."'-

. terra. erI) ,que nasceram, que
. espen eP', 'mante o ruez e E meus olhos attolutos vIl'am 3'OO.000�000

guIO log� n aquelle dia na bal'ca?per-

, desejam leI-a progredir e que Março ultimo; com o. expedien;-' ��e\���ouro por desvios de di-
na 'relva um cumulo- df.l coracõesl

.' �" guntava Andi'é uma .116ite iI.:,moçu,

-sem egoismos condemn�Jeis te e custeio dos escaler�sa" im- Foraro exonerados-o secre- pequenos; palpitantes, embru-
- -Ora, pOl'que'? forque o céo nos

'�qQerem que aquell9s que vi- porta,ncia de 1888460 tario dQ g.o.verno, o prcsidente
lhados em petalas de' mngnolia. Segundo telegramll'la do Rio, destinava,�m pal'!l: o ontl'O,

ram a primeira ,luz da vida
----- da intendencia e outros.

Approximei,..me de uma da:. tra.nsmitlido para o • Diario POr -E se soubesse! ...

Ad 1,
I}

mercadoras, Erauma moça 1'01'- pu:ar.,de São PauLo,deram..,.se
-o que?

.

n'este <\bençoado. sólo appare- I ,
e ina Patti mosa, de rosto branco, ,'labios no dia 30 no Rio de Jane]'ro va-

-Não lhe digo,.' ,I.
�

f'am,.e sejam conhecidos, - é P
, ,

'.' fi
,.

Ih
.

t R '?

"1/ Escrevem da Europ" que a assag'ell'OS
nns e sem VIÇO, o os en el'ra- rl·os· .. confll·ct.OS, aloouns, dos

' ecela ....

,a representação de um drama
-.

,'. -:' .dos e tristes:
. ,. . -Nada; tenho vergonha, :'-l'aqud-

esc:ripto por um ca,tharinense e Sra. \�UI f?1 'con�ratada pelos • Chegados an�e-hontem à �oi- --Corações! 'corações! apre- quaes de gravidade., lc_fatal LUa .. , .

in"terpretadu por ·cathar,inenses.
Srs. C]a�ch� e. DUSI rara' d:u,�O te do sul do Estaào no pacjuete goav,a a m0ça� segurando nas

' Na rua do Espirito Santo, ás
'.

_:l<""ataL. repetio a inoça com UIll

. Em todas as aImas generosas represemaçoes no RIo,de, Janel-, Laguna: ,

mãos os musculós' sanguineos, 11 hol'as, houve, uma, séria: de- ar de doce resentiniente,

as cordas que mais vibram e 1'0 e Buepos .Ayfes, a começaor Carlos Scholz,
_ �d u ard o Moços e raparig'tts, namora� sordem entre alguns capoeiras -Perdão; fatal por ontro ,motivo,

que mais melódicamente can- de Junhol.p�r lbs. 30.00�.. M�!lman,M�n?elBra�lllha,Ibe�'- dos e namoratlas, andavam de e praças do ex.ert'Íto que esta- que eu só maistu'I'deLl-te. e:xpHearei ...

tam são a. da c'aridade e a do' Ao cambIO actual serIa 1StO m!nlO Po,uadllll, Candldo Goncel- moita em moita, dé!rosal em 1'0- vam de .passeio. .

Sinl, na anjos que vel;l.lu por nQs.

amor da. patl'ia-: .....,,__
__

'

equivalente a pertu de 20:9008 çao, FelIppe Co�e, Hugo Frau- sal, ajuSitan'do co_rações ou tro- Nella ficaram envolvidas --Ah!isuspil',oU � llloça.
-

Em Santa Catha.rii1ã,�--na �r noite. : ... v'eb�rg� Le�poldI?O Cardo�o �la cando os seus poroutros novos, muitas pessoas que correram
A conversa f.)i interrompitla por

. 'd'" '11 U
� Rocha, Mana Jel onymo, 3 pi a- Mal'I'lla (l�lle e'l al'lol'ava a A 1 't

Justino que se aproxitÍloupara: dl'-

m:uor pahe ague es q e por
- -

("as. 'h d' ML 'para ver e que evaram mUI a l···' t I"
.

berf'o tiveram este pedaço mo- O Centro Operario de Porto. " mll1 a a orada) arina, ,dispu- bordoada" ficando aloallIUas fe-
zer que no (la segUIn e ravla úm

':(

.

nha-se a trocar o seu coracão,
bonito espectaculo no theA.tro de S

destamen�e pequeno mas sob,er... Alegre apI'asenla candidatos á A coll�ctorià çl�s rendas ge-, Ohegàn10s aomesmo tempopet- ridas. Luiz,'· ' ..

bamente bello do. grandecol�s- pr()xim,� eleição do Estad.) IJS raes da vIlla do Araranguà al'l:e- to da veildedora. Eu embutei-
Andl'é 'S'OaI'es reoebera ��sb.men-

SO, cujo nome a hi8tol'ia l'egk- Srs. Guilherme Hoffmann,. José eadou a importancia de 9194»,664 me para que Marina não me vis-" Um jornal do Havre diz que te n'esse dia ú orden.àllo; era· OCC{l-

tra com caracteres de luz '\ Pedro Alve�, Francisco Augusto
ojp

se o rosto a lympha J{och tem de pagar siã.o d6ifazer um convite.'.

diamante, - essas duas cordas Guimarães,\ Guelfo Zanirati, e despendeu a de 281$600 duran- E trocá;DoS os nossos cora- direitos de importação á razão - -Te�» justamente, ca�al:ote'.pa-

nunca soara:m com uma, nota �rtholomeu Chana e João Ma- te o trimestre de Janeiro' a Mar- ções. .' . de 25% AD YALORUM,. no.s Esta- r;l amanhã,. disse elle, se quizerem

dissonante nem nuncá emmu- n,von Held., çb de 1891, exercicio 'corrente. Por fatalidade a vendedora dos-.Unidos.
dar-me a honra de a�ceitar .. :

.

decel'3.m. Um morrie,nto siquer. lt d ld d
. deu�me o de Marina e Q meu

:_Mas ..... ia el�a dize�do.·
resu an O O sa ú e 638$064 '"

-

d
.

h
':'_COll1 muito gosto, atalllOll J

Si ha espiritos que não com· Os l.rs.. I)rs. Assis Brazil e réis que deve ser recolhida á �:�sou as maos
e mlil a ama- Importagão tino,

�
us:.

pl'ehendem' O a.lcance d'esses

AmarYl' Il_,e .yasconc�llos Vão.

dois sublimes sentimentos _ fundai' '�ado do Rio Gran-
thesouraria de fazenda, Pagámos' l:orn dous ramilhe.- O valor offieial dos generos O camarote foi aCcelto,

d
' '\

- , tes de l;osas e um casal de rou- impoI',tados na meza de rendas Mas a cliriósidadeda moça traba-

,"
a ,caridade e o patriotismo- e uma 'oudé\aria pam ar,er- Bah:naceJa viu mallogradas' xinoes e 'sahimos da moita, geraes de Itajahy ,foi de lhava. Que mysterio, seria es.se..{je

de qu� nascem todas iJ.S glorias feiçoam lto. da 'raça cavallar e todas as tentativas que fez para As virgens apregoavam sem' '18,432$600, durante o mez de que lhe fallái-a: André Soares?"

e todas as felicidades, - esses muar. levantar um emprestirno. pre: Março ultimo,
.

.'

"(Continua)'.
(
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quem

,

GAZETA �O SUL,

W4l!AHTB IA1\1\OSO

I,; ( J ,. ,

SECÇÃO R]TR�BUIDÁ '

(.6.0 parlapatão' de� $ac)'etaria)

Sabemos qúe'(}êómmandante
do .Alexaridl'i�� foi muHado

e��grande ,��àn\ia pelo El�().
GoyerlÍadot'! ao Estado, listo

t6r: .:YiÓládo o ltegulamento sa­

lÍit�d�i'
"'", �iltá. caso desta natureza

':;'lo,i�;filUUa é insuJUciente para
t'éorrigir. . r

'

, F lCTO �GRAV:E Exquisito . :, I
>Diz .::a, «v��JJ;�a 'eidace da Umofflcial trancez, pet tenc.::en-ILaguna:' ; se:; te a uma família da mais. 31_t� .a-

A,:' popl)la�ã,ó -d'esra ,ciuatIe ristocracia, g()7.�va .de pel"Í�I.ta
Ioí :: no dia 9, tomada de-horri .. sande quando �Ol sorprehendldo
;'.

'

h por uma visita ínesperada.
vt1f pamco, ao ter con ecímen-

, o visitante era um sacerdote,
to de tqM no, paquete. �Ale-

que disse-lhe que U1m� pessoa,�­
landria:j . ancj}r�d'o no, nosso cabava de ped Ir, lhe. na sacns­

porto ijavia um doente de fehre tia da egreja, que vies�e prepa­
:un�rêlla, caso ver�rficado pelo rar christanmente um jovem por

Dr�tarlos da Fonsecaj-que a quem se interessava.

bem da hygiene /publica, fez
,

O offlcial ?uv.iu. sOI'l'indo,. e
'comllÚlnicaçã,Ii" ás authorida- julgando a prlllClpl? que se tra­

des êófupetlmtés e essas por tava de UDl gracejo de algUl�
. ,.,,"·"'·t '.' '. s providen- doa seus camaradas, respondeu. 'os lollanlezes em um dos

SU'l;ifI'Z omaflm 8 navi 1 !. , ,
II

que nem demos por isso.porem o

, "" ..

'

-Essa pessoa enganou-se.
", .

' '"

Clas..,�I·Xlg�das, � m!ndando em
Não pedi a ninguem que tosse quaes (pontão) Iremúlava o pavi- chefe de estação sem nos con-

I!ollt��enh retJfar.o rapor do chamar um padre, pois estou-de lhão do almirante. O novo p01'tO, sultar, já"quasi 'ao partir, man-

traple�e"on,de. se �ch:rfa'atra- perreita saude. E' alzum grace- i b di
'

é
d

� como em IZ o nome, recen- dou pôr',mais um car"r,o á., nossa
eada recebeu o (largas e pon- jador de mau gosto.

' \
,

d4.;"Ó íneommuníeave), sendo]" -Posso affírmar-lhe que, não
temente construido, pars, facili- disposiç�o: talvez se fosse entre

dadas as necessanas ordens foi um bomem que procurou-me. dade do commercio, cuja vanta- nós, � chefe em vez de assim

para que marinheiro algum :.:._N�o toi um home,m 71 gem não offerecia o antig?, hoje proceder, 'respondesse ainda:
" , _

viesse á terra sob qualquer -Nao, senhor; Ioí uma se-
conhecido pelo nome de porto «que .vão assim mesmo, senão P!!OSPHATINHUIE,RES.!lIment04aaCl'Ianca1

Pretexto.
' r

,

.' .,� nhora.
?', E fi 1 i

r ,

O «Alexandrias fundeou na -lIma sen,hora .... Pode dar velho. SLe ca onge (a Bata- quiserem esperem outro» ...

,

.

'b
. .

me os seus signaes ? via e a viagem feita pelo mar é "A viagem é pittoresca e agra,-
noss;A {lr!l. ';' -Sem duvida, visto que vejo '

,

..
Ao a��ltecer fa}Heceu o do- precisamente naquelle q uad ro

l!m tanto longa e incommoda; davel, o trem margea em parte

ente. seflüo logo 'enterrado com
o seu retrato. quando aquelle,. fiéará q.uando uns dos muitos canaes que cor-' �

.

,

todas as precauções longe da -Mas, senhor, disse ,o offl- muit0--pa'ra os nâvios de gl1er- tão Java', em ;tod;os 'ós ,se.ntidos ,
, -r.-, '

'. ,,_..,.........�.

C'l'dade, no lucr.ar d,ennminado Cl·., 1, na-.o póde ser!...·
,

á 1"" t d t d'e
<

U'
,

tI' t
' ',. .,'

'" ra-' uns "nunu os e rem
e const,ruidos pelos holla�d,ezes. 10 sUjeIto ceon ra llU Ola nmoDlo ",elelfaci;' de Te-,a" e COloul·"'.atlio

'"'1:'Capão da' Miragaia.- Esseretl'ato é de minh� mãe, é
em que devia receber\p()r mort� da ti �. ii II II' ,

:' qUoe m:)rl'eu'hatres annOSl
feno e 4 a 5 at esta estação A tra\'ez'destes canae�, fazem mãe um'l g-randefortuna.

'

I � e do unI total de -
, Afina:! a mã.e 'ch�gou aos noventa De ordem do cidadão Dr. Vi-

,'CE', pre"ciso 'qlie fiqúe bem
-Pois garanto-lhe que a se- p� o mar, laz n.· geralmente a navegaçao, quan- amios. Quando pediam nQticias della ctorino de Paula Ramos, Delê-

nhora com quem fallei parecia- 19 à 20 minutos, do o vento não as favorece, as ao genro, elle respondia fur:oso ... , gado da inspecteria Gera.l de
elucidad9 ,que ba muita 'res- se com eS::le l't>trato, como �e .

t
_ ',. I -'-Homem! no Padre Etel'll'o aere� Terras e C:olonisacão neste Es-

b'I'''' d "d t
.

d t d Os navIOS merc�m eS"amarrao em'barcaf'·o-es mudas dO,seocrum- dl·tava, eu', o ,qUI> nunca me pass,ou
'. ,

ponsa I I,,,a e, multa graVI a· parecem en re SI u�s go as e y '" t�do" faço pu�lico que até o dia

de n'esse facto de que impug.. agua. Nada se perdeI: l'orérc e ao caea que margea o rio fazen- te modo: têm u� dos chicote.s I �e�ã�d�1e�.i:r ta�lbem podia haver'
20 do cOI'reJlte, a uma hora. da:

fiamos, como ul,timQ culpado o peço-lhe que me desculpe o in- do ahi suas descargas e carre-, de um cqbo fixo a0, mastr.o de -0- ta�'de, em que serao abertas eJll

eommllndante do vapor, que, eommoao, gamentos, para o que existe em prôa'enquanto que o outro é ala- �J?����� presença dos interess,ados, as

.;,,,,'gundo nos inform;t.m, veio O official acompanhou o Padre d t ã d' II
- respE'ctivas proposta.s, recebem�

"'" I até à escada, ma.:: fez-lhe tánta uma gran e ex enç o âque et' do p'ela 2'uarriir('ão que caminha -Sim, senhor. 't" .. 'hád
océnltandó. ó doente, illudindo

� ,-I)c nascimento? ,

se propos as, em �arta lec a

,,'

d
., impressão o facto, que pediu- grllndes depodtos, ,apé peras margens, 'dos mesmos. ;-Nii.o, senhor; do Mara,nhão. nesta Re'parti�ão para os forne-

as 30tbori�a es samtanall, pa- lhe que ouxiss.e em cúllfiasão. é
. .

t d J' t
-

'

, .

'ê I' d O porto-novo, ,limitado, de Chflg'"d,os a estac.ão (la Batavia, -0- cnnen os . e a Imen açao Ms

ra, asslm.', r-se Ivre e gran- Depois de confessar-se e com-
- ..

. .

ti' d H

d'e's qu·ar·'ente·n'as"',.expondo d'es- um e oútIêO ládo, por dois quebra toma'm'os os carrI'n,hos' que 'ahi Um velhote muito imper.tinent!l ti- Imml�ran es a oJa os na O,S-

mungar, saiu de caSA para as nhapor habito emprestar sempre ao. pedarla do Sacco do Padre ou

t'arl�: uma :popUlaçãO ao tel'ri- suas occupacções} voltando á mares} de pedra., tOl"ca,forman�o se.achavão, m;destos e, incom- criado tudo quanto apparecia mal em q.ualquer outra hospedaria
vel ftágello.

' .,

hora dojantar. d()is ramos de elypse, em cujo modos, semelhantes aos ,de Sin- feiJ�n°di�:!�a!o�i d�\c:;�a'teve um q?e se crei:u: nes.ta
'

Capíta� e d�

N�t� se ainda a circnmstafi- A's 10 horasds.uoute expirou, oval por elles formado� està a I
gap'ura' J'cá descriptos para dois pimpplho, o marido sahiu exult'ando dlétas aos ,lmmlgl:�ntes, er(��-

.

d
. d t só Alroorte foi produzida pela ru- com as delicias da pater�nid;\de e ex- mos; e para o serVIço de ü'ans-

Cla e 'q� o ,comm,an, an e
ptura de uma aneu'rísma. entrada. pas§aoCY.eiros; mas c,orno, oútros clama,: '

_

'

, . pOl'te de immiSrrantes' com ;as

CrnlW9U "0 medico pára yêr o d"
.

'b
.

A Q
- d d t bOnIto

"

,. " OS OIS que ra-mares tem não ahi não exis.têm, a não ser man-
- �� ;apagao sa,cu lO. , bagagens respectivas de bordQ

do�ril,:e, quando est.e estava la
. bem feIto... d

' ."

H d" '1

qu.'a·:'<I� prestes a expirar, procu- O sr. visconde de Ouro Preto só pOl' fim, queb.rar as vagas, ao dando-os buscar nas cocheiras, :.... :O'ra. valha.:me· isso !. resmungou os naVltOS a lo�pe', artIa ou q�a
-

'i!>- • " o criad\); !l� o pequeno nascesse toro quer ou 1'0 a bJamen o e VIce-

ran(I'o occuhar' ate o ultimo parte' pl'GXlmamente p:.\ra a, seu encontl'o; como tarnuem-e e que stlo em tudo semelhanted to ou al�ijàdo, o pat�o diria logo que versa, dUTante (') anno c(i)rt'�iit.ê; •

lÍloment'º a eiistencia Qa hor- nalia em Yiage�'de recre!o, é este o principal-evit�I'a en-
aos nossos;' conformamo-nos

era obl'a. minhal tudo de conformidade com .as

rivellllólestia a bordl. regressando depOIS II Parlz, tI'aJa das areias no porto� dra-
eom estes megmos e dissemos

-0- • condições 'lue poderão ser'ex!l-

Ah',':·":,
'

,

ter-.se o cora-
,donde p�rUrá em oomeçQ de

dI" t
A 'Vida\é aUla viagem num trem II}inadaspelosiQter�ssad()s ne8,-

. e preCISO ." ,. M' R" d J' ga o para ta mIS el'.
aos caxeirôs:-Ho,tel de Java- de ferro t R

. .1 d"
,:
- 't d mnito empe alO panl o 10 e aneHO.. o som;l()-a passagem de um tún- a epartlção to,,-os os IaS u-

çao mUIouro,· Dois diaR depois de ahi me
que em un\ dos principae.s pois nl'l. ,

teis, das 1Q horas da. manhã às

dernido, para querer exp<lr...se achar, resúlvi-me Ir a ,Bat.avia, o macliinista é o destino. MU,do, 2 da larde.
'

um povo aos est��'�os d6so1a- Junta de Fazenda', que havia sua duvida entre este, leva,nos ao fim da Tiagem com a
.

Delegacia de Terra.; e Coloni-

dores da pé�te!
..

,,� que desag'ra.lâra a alguns aos IntUa, e Neederland: maior im�.lssibiliaade. '.

sação, "'no DasterI'o, 9 de' AbI'i1
..

' .

'I ó' R.eq-uerimento8 despachados meus Gompanheiros" mas que --- ........'4<'�"'-'�--
Um negoçio é. a passagem de pma I

Deus, ,pore!D, Te. � por n S. ponte. '. .

( e 1891.

Dia i8 de Abril no entanto, eu fui um dos seus A companhia di'rigida pela A doença é um desca�l;ilà.meuto, e

'd
.

d R 1 td' Ih o amor é fogo �O:! eixos.

.(1
I d I

a mIra ores,' ea men e, eVe- aetriz Lucinda Furtado Coe o Sendo a,s.silD, o CaSil.mellto não pas-
Manoel Jost' da Si va \2' .

es�,
.

. .

d
pa.ch,o),- HaJ'3, visto o s,nr. Dr. mos comprehen,,der, que r,�ra partir&. de Lisboa no' mez e sa de' um choque entre dous �rens.

.

d f 'B'l ' A llltima estaçito é li- M.orte.
,

ProcuradorFiscal.' quem vem do Japão e da Chms, maIo e eye azer no faZl

.
.

' d�ve estranhar um pouco encon-
uma estação de, 5 a 6

. meze�,
V:u s�r chamada inaTa cQn- trando uma cidade toda de'éha-

correnela, com o praso de to
.

_.'
'

dias,. para a factura da estrada car�s, com, umu populaçao de

de. �odagem do Estreito aos co-I ha\.Jlt�l1te5, espalhados e� uma

queuos. ,area lmmensa, como o sao, as
.

'

THEOPHILO D'ALMEID,\

NA

\suas
moradias, mas a par disso, I

. -como breve vos mostrarei,­
não só estas construcçõesa�sim
como o modo de viver dos seus

habitantes, têm um cunno bas-!

tante original e curioso.
Ao saltar tomei 0 trem e- não

devo, deixar aqui esquecido a

gentileza do chefe de estação.
para com nosco; éramos dez, e,

o carrode primeira classe, mar­

eava 8 pessoas de lotação; mas

íamos tão bem a commodados

CAÇÁDAS

I J,ava.
No diâ,zO de Outubro de 1889,

.

CHARADAS

Não mechas com

despreza,
Qu.e eute conheço .

Asno e pice-nes;VOLTA DOMUNDO

amarrava ° ALMIRANTliBAªROSO
a uma das boias do porto novo

daBatavia. Áchavào-se ahi dois

, lt" Arlindo 1'. da Cunha.

l-l-Na prata � no i'ato, está a ira

1-1-Este homem na terra é reptil.
2-I�No cavallo esteanimal é moeda.
2-I-Este canto atormenta esta opera
l-I-Aqui este instrumento veste-se,
2·I-Esta ave no chôco é embarcação

. ."'.

Sil�ius &. o-.

DECLARAÇOES:�
LIQUIDAÇÃ(1

ANTUNES & ALVES ;

------. j' Resolverão' liquidar sua anha
commercial, estabelecida Com
refinação. de assuear Si��.
zem dê aiolhados a rua Traj�1io

.

n.5.' ,I, ..
,

,Pedem aos' seus deved(i).res
que se achão em atraso se'llig_
narem mandar •.saldar suas 0011,
tas até 30 d� Junho proxinio f�-
turq,

.

.
..

'

Desterro, I.de Abrjl de 1891,
Antane« & -Alves' :

�(', .>

Foi exonerado,' a pedido, do

cargo de delegado' de' policia
da cidade da Laguna, o alferes

Alfredo Candido da Anapurús
Caldas.

.

NOTAS ALEGRES

EínTAES

. () Oftlcial, �
Paulino Alval'o de Gou,vêa

ANNUNCIOS ,.

-O barão ,do Rozario, que
està em Inglate,rra, pretende es­

tabelecer em Londres uma cai­
xa filial ao B;mco do, Brazil.

Corria· em Lisboa' o" boato

que seria contractado 'para a

estação lyrica deste anno no

llia I cltl Janeiro o barytono por·
tugnez Francis_e� de Andl'ade.

, , ':""'Já achastes.um prestimo, e lou_ Umjovan cavulleiro e seu

pugeII).1
filho vierarastreundo o caminhe qU'e do d�sel'to, tinha o qul'l' que, fos�

RQ�1':ANCE (258) vanl, á. rique�as, Cuidareis disso infante avançam silenciosos ao tl'a- fizéra vinte e trj!s annos antes opae, de c�lestre e augusto,
.,

com mais vagar; haveis de buscar vés da foI hagem densa; parecem e destruindo sua.eb'l'a para que on- EStMio fez UIll! gesto .3.0, menino

uma pessoa segura que se enea[re_ buscar alguma cousa, p.ois exalpi- tros não !og'rassem o fructo de seu e metteu-se pela ramagem na dir�c­

gue de vossos negocios ! ,nanl com attenção extrema, ora os trabalho. Chegando perto dei f lugar 'ção d�s vozes. Em pouco chegilram

.:....Quem melhor do que vós 1...
'

troncos das arvores, ora o ,capim onde conforme o roteiro devia es- perto de uma. camp,illa vert�e, que a José Ferreira da' Silva Santos

.,
-Não,o poderei filha; sois menor lustroso que recama o chão. Afinal tar apposto um marco; elle acampa- floresta cingia, t�omo um regaço. ·e D. Thereza' Morta, 'esposa e

t
.

jf tava sc só mãe lia semp·re lembrada e chO-

'lT1'\LUVE 6 o e,'ça.receois unl tutor. O que posso é. o-mancebo solta uma "iva. exelama- va a sua gen e" e a as
..

-

Ahi tinh� acampa.�� uma, tribu sel-

,j.'"v '.&11... r�qu,ererpara que TOS dêm tjm 'ca- çã.a que indica ter achado o objecto com Gil, Tratava de descobrIr o pa- vagem; vião-se já: erguidos � clrcu-
rada-' '" ')

.
D. Ernestina Motta dos S.antds'

__..........
paz � inteiro. Cqnheeeis mestre Bar- de suas laboriosas pesquizas:' dI ão que �oberio deixar'a, ora nas lar est!i,c,ada e, os ,esteios,das çaba-

IV. tholomeu Pires? -Ei-Jo, Gil 1.:. arvores seculares, ora enterrado em
nas; &8 mulheres ligavam as pillmas convidam as p'e,ssoas' de' sua

.A. creaJl� engeUada e li heraBça
_ O ,mestre de' capella! Quem o -Onde, Sr. Estacio ? álguma pedra ou bot.ija; destruia O!! que deviam cobri-las, ou prepara-

amizade ê rel,ações, para ;lSs.is·
,

.';"eitadà
.. , , , tirem a missa do setimo dia q\le

.� ,,'
r D ' "

.

• .

não conhece! -Aqui, não vês L, Coberto, tedo vestl�lOs e r91110Vla o marco para vam mantimentos,
, pelo repouso eterno de sua alma,

- E de que me ....

·

'serve isto ago- -Vos' serve elle I de limo e dnós. bem IOllgj�. Assim vinha fi pouco 'e' NO' centro estava

atal0
a. um pos b 21

l"
, ,

'

'.

-

mand:lm ceIe, rar terça-feira,
ra , perguntou ao' ad'Togado sorpre- -Qualquer, aos que o indicardes. -E' Terdade I Quem o descobri- pouco substituindo ao. antigo um no- te, nu, com os pes e a� lJIãos Jungl� do corrente, as ,8,horas da ma-

98 de seu desinterh'sse, Joanmha foi-se afinal muito satis- ra ! ... ,

vo roteiro só delle sabido, e confor- das, o apostolo christão que entoa- nhã, naEreja da Ordem 3" de S,

No, furldo falmll ;'�urmurou: feita, pensando no prazer que sen- -Já decorreram mais de vinte an- me o conselho de Vaz Caminqa es-
va o hymno sagrado. Em t.orno .del- Francisco..: " .

-Si. C9m e!1ses haveres podeGse tia a gente e,fi fazer bem; e lem- nos dos que meu p:li aqui esteve' cripto em cal'acteres indieifrávei�. le esvoaçava um enxame de abelhas , __púresteacto de religião dês-
'. ,

" . . ,T</mav,a Estavio !luas notas, e,m- J' de J'à se conJiessa-o 'g. ato
'

e,u.. ,eom.,prti.r'm,".a.,.i8
tres alln08. por e.l,_/' h.

rando-se na alegria que G.iI 'havia e depois di�so quan,tos ,acontecimen- brav\ls, que ferroavam-lhe o corpo , ,; r, s.,,:'
quanto Gil tratava de destruir pelo I

ma da�i.dade de '!;til, para que soubes- de ter, quando se visse don'o de um t.os passal'am: quantos vivos. se fi- se,cco e mir:rado 1;t'OS b�r,r"s das ere- .',
I' " ,

. ". , , ,

' 'fogo as raizes' da arvore, quando ,

se ellé o qu'e e_B.mor 1...
"I

bonito ginete, e alin.dado em finas nai'am! O tronco ao merios, emb�ra ançt\s {arozes . ..ós guel1r.eiros selva-

!" Co"'pauh'a de Ua,egaOã�.

'I
lhes chegou aos 6lnidos o canto 11M ." "

-Raplirig\8.tdisse-Ihe Vaz Cal?1 "'I roupas. ,
decepado, ahi está,eomo elle o dei- ,g,ms,d�s,fillllvam ao so som ,cadente ,

, ,

'
'

é " 1
' dos Tupinambás, Seu primeiro mo- ,

N t s1114, a vossa pérgun�a de animo ':'e- '

,Ao lusco e fusco desse Ulesmo dia xou !.... da. musica'rui<Josa,por deante delle, or e- uI
. ." .

t ',I '
.. vimento foi de prndencia; mas suc-

slnt,e,.r,essad"".p, ma_s,., l:,gnoran e, Quan.:.,! um ,feretro sahia dll modesta c,asa A arvore era Ulll gl'osso jacaran- 'Toeiferaude insultos e ameaçaS.
"

cedeli logo um sentimento dc admi- ,.

do Deus �onfi'a li&. nós uma porção! de Est.acio, f: levava. ao seu ultImo dá; o t.ronco fôra cerrado na altura O mancebo, reconlIecell immed;j.!-
,,'

.

d é' ração, repassado de doçura; entre d
de, fil�ef,lda, não é para qúe a use- I jazigo a finada D. Meneia. Seguiam- de oze l' s; a meio delI!!, na face tamente do v�nerll.vel apostol, o

mós.��\�m nUi>SO pro'teito, mas pllra I
no lluas pessoas sómente, Vaz Ga- vultada para. o oriente des�obrl(l Es- o:alarido selvagenl que estrugia nos

deserto, seu antigo mestre�: ço.
1-.

"1' t I ares, se elevava serena e placida, d

a.",_dlStribuirmos
com os necessi

a-I minha',
e mestre.Bartholomeu Pil'es: tacio encravada profundamente rio lcgio d'a Bahia, o· padre 19 CIO o

.

' como a gal'çà remonta ao eéo atra- t ,I

&tos. . �, cortex a letra-R-, desenhada com Louriçal. O ,san, to .holl)/im_,/o a,:? ao

',:" '_' 80u Ulu" cabe"a tOIlta I MUl'ta
' �_

V
vés da borrasca, uma voz' sonora '1

.. Y'
li�has de pregos. Depois dp. um ins- lllurtyrio, eonservaY,Il �trlleHma p ll-

raziO tendes, Sr. iLi,ce!1ci"adQ. orá li tante dado a emoção de rever �m' que entoa�a as ant.iphonas do psal':
cidez e mansa hUlyfrln ,que orna-

,

d b d r
A caça caçando o caçador objecto que :linda guardava .o traço mo ch:ristão:

Ta seu modesto sembla te, affician-
pOIS o que me ç ega ,aSSim e e-I �._

' 'Benedicam dominum in o mn e 1

pente, pond,? uma p,arte para aquel-:
� ....... dRs mãos paternaes, o mancebo do, no altar� ou it�ndo !Is aul�s.

la que me seniU Ile'.n�ãe; outra para Reboa pela mata o canto dos Tu- abateu á golpes de machado o 'Telho fempo1'e; semper taus ejus in ore

uma pessoinha. qúe eu cá sei; e, pinambás,
tronco.' meo.

a terceira para distribuir em cul<!o' Está. o sol a píllO; porém ri a tto- Qinze dias eram já passados de- In domino laudatur aKim« mea I ..

!la. portaria dos coventos 1,,,
'

resta reina pallido crepusculo, pois que deixara Estacio a Bahia; o Esse cantico sagrado ali no seio

D. EDESTIRA MOTTA DOS SANTOS,,*3: min�s '4e prata
";:�. :� :�, po�
,', :Ú de Alencar

o PAQUETE

ARLINDO
esperado d-o SuL no dia 20 do

C?frl;'lnte, sahirá depois da in­
dlspen,saV:1;l1 demora direcra­
mente para o Rio de ,Janeiro.

,

Hecebe cargas e passageiros,
, .

Os Agentes '

R. DE TaolUPOWSKY & C;
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GAZETA DO SUL

Ninguém terá callos uzando a cor
Récita partlculu1" extraordinurla.

odinay ,�.:: -

favor da Oaixa 'da
-

PRARMACIA. POPULAlI.

�,��_.---.

CASA DA FAMA .

• mas Será representadoo drama em 4 actos, original do
ConvIda-se as Ex.

presidente da Liga Operaria, Sr. Pedro de Freitas

famíliaspara veremopro Cardoso,
vido sortímente de leques
'de papel, escoeía, setím
e setineta que estão se

vendendo por preços in­

comparaveís, assim como

um admiravel sortimento

degravàtas de qualidades
e feitios diversos.

;
.

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de 1&, de todas as côres, I C6'lletes,pa�a senhora, qua1lda-
e lavrados.

. ,., '.reI�lOs ta�l)anh?s -e preços. des diversas colxas ele- cores
Lãs lavradas e lisas. " ' Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.r •

Escossezes de lã e algodão. magem de sêda, To�ühas para mesas e rosto.
Alpa.cas pretas e de côres. Fichús rrrerihó preto com vi- _

'

..'

Voile de lã preta, lavrada, com' drilho, , Gurdánapos de Iinhó, •

� ramagem',
..

de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
' :

No saguão do theatro, em a noite da recita, achar-se-há uma cr��� folhagem cri-cri."
res,

.

.,
..

'Oorti��s de côres rendadas pa-
c

commissão, nomeada pela directoria da Liga, para receber as I Crepe Filha do Regimento. g�semlr!S fIan.cc:za�'flnas: ,ra. janella.

esportulas dos dignos srs. convidados. ,Popeline lavrada de linho e se-
iagona superior Franceze In-, Çor�mados para' cama.

Secr�taria da Liga Operada, na cidade do Desterro, em 14!
.

d.a. .'
.' -,

A ,Bl'f��zpa:l'dOS, angola ...e indial1o.1 B�lbutiJ'las e velludos-de" côres.

de AbrIl de 189L Setinetas brancas e cores, h-, Brim de lisho de côres listado Fitas, Luvas de seda e casemi

A Directoria s�s '3)avradas. , e 1'80' \ I

'. 'ra.
.

• Setinetas damassé pretas lisas C
I
":,. ..

. I
•

,r
_,_-'----------------------:- e lavradas.

' as.tor padrões .casImll'a--:no- Bolsas �e c�uros da R'tlSSH\ e

CASA Da Cal1LID
Chitas arco-íris, rendadas, dic- .vl!:lade --:, Morll1s .. algodões, pelluoia. i

.

"

cionario das moças "e em de-
RIscados etc. : Filós branoos fi' de.córes 1isos

, senhos de voile=nuvens da

A
I' " ,. ':h

e com salpico.
'

-

'

oabstxo assignado, pretendendo , í'
aurora, reverSive.l.e p er c a l ] rmar'n O I Izend�s ,e T!I'flS bOl�9'aclM)al'a

retirar-se d'este Estado, vende os
_ N A PO-Nri N HA I fra9-G8Z. '" ". -_ A - saldar. . "

. '<! 1
'

seguintes predios e terrenos:
Cretones para colchas, Z.ephir

'

.. Leques te to 1
"

li I d'
.'. . r fl' 'ij t' »Sero I :1 t li h I (lias as qua H a &8-

Uma casa com 4 janellas de fren- Este estabeleclment? vae re-] potinhos 2le lã para memnas..'. IS a �o -;-e ,9' , �I as (e cr� one e III o.
para saldar.i--

te, assobradada, sita
á

rua Coronel ceber por um dos proximos va- toucas, gorros e bonets � la Flanellas �e la,"l1ma e duas lar� OamIsas de }lI1h? ,com e, sem

I Oh' é
.

' A

pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã �uras�hs3.S:� com r�magens. ,r:u�lhos e collarulllO. ap �s de sol-se..,da, a,llJaca
F"rnall�o Macb�uo �. 17� ,

.

ro, um e.splendcroso s?rtimento para meninos, meias de lã para I ?9J�ct08 de feltro d�J�,Guard�- CaImsa� d� �)go�&O com e sem,
lle .s\:}d,t:l" . êJi��8:sse!; ,?e 9.ores,

�

Um al,mazem ... rua. Joao Plnto n
nunca VIsto nesta capItal, com� !:iomens e senhoras. luvas de lã I po,Palet?t d� c�s�mIra de co-

. pu.nhGs e copal'lilho.., setm(:lt� e cnIt:1. para hq.�ens
1;, esquina dÀ Lapa. ,

. pondo-se dos seguintes ,artigos e de casemira para h0mens e res, capmhas-Vl,sIte par� s�- Camls�as de lInho e chita para senhorL�s e meIll�las.<:
Uma casa terrea. com duas Jane\-, indispensaveis e de pl'imeir� senhoras, sobretudos O que ha' n�oras! sobreLunos, capas te- men.mos.. ' Chapéos. de lebre :iba-dura mo-

&S e uma porta, eita á praça 13 de nectlssidade para a estação in- de,melhor e mais q u é n t e p�ra cid? de lã Qe_ côres A

e paletot COll��lIlhos e.:punhos, diversos dernos-pr.ra sald�r.
Maio n.5. vernosa; ch�les, de malha, de I

homens,cache-:Jei de casenlll'a teGl(�O de la de ,core� para fe�tlOs. Meias -- sortiu1ento· ara ho-

Mf.tade do sobrado da r.ua. João lã e de casemlra para se'hhoras: para homens. capas pretas pro- memp.;ts,cache-nez de la para CamIsetas de flanep�, pranca. mens senhoras e cJancãs
"Pinto n. 19, esquinada rua daLapa. em <Jualid�de e_.ta�anho "nunca prias para �enhoras quan�o, no senhoras e h�mens. feltro Oolletes de l� para homens..

._ ,p-'
"

<:

. c.
., '

" •

Uma casa e chaca:rasita á rua dÇl se VlU aqm fazenda Igual! JI seu estado mteressante, hndas em peça para guard�-po e ca- Colletes de la com mangas para I'
erfumarJa� de- dIver�!s a�ctQ-

Capas, paletots, dolmans e flaneUas para vestidos e pale- _

sacos.. rharitim,Q�. �
.'

res-saldo-", etc, eL�. etc.
Almirante Lamego.

_ I
Uma,mac:hina de benetl,cial' arroz watter-proofs para senhoras, I

tots d� senhoras. imitando voile
>

•

ternos lindos de lã pam meni-I
de lã, e mais uma infinidade' de ,,' / ",' I

de'systeml!- "Evaristo Com'adq».
nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re-

A' OASA
", ." ;'.. .-, t"

Um engenho de pilar arroz, �itua- .

I t t 'I t 'DA F· - ,J\ . 'M·Aoi'",

do no mun�cipio de S. Miguel, com
menm aS"pa e

°Cs'AcaSPAas eOcOa- CaOarE' LHO!·
,-

I'

'

,', '.
,
,", '.,' , �',a _ '""

'

,. .

30 maos movidas a agua e grà,.nd,e
'quantidadc' de terrÊmos e maitas t' )

" '. .

'"

virgens com abundantes madeir'as (Na pon in.ha!", '
'

11,._

):�1 t' J;" J. , {f. t t ="
de lei. f

••

.}:::�;:.o;;.::.ba�::::i:�:a:;: RUAJOSÉVEIGA EM,FRENTE A ALFANDEGA Rua JaseVeiga
:�.i��;áPra:::;::e�:'1:::i:�a�rol DESTERRO. (ESQUINA DA TRAJ'ANO) ..;

I'
.

. .

'o, PASSAROS
ve'hd-�:se uma grande quan Ii­

dade , qe'passaros cantadores,
inclusive papagaios. jacüs, ara-
cuans, ..;canariQs etc. .

Oanaríos das quatro espec�es
_ Belgfl(Australiano, NoverIa-,
no e lIam.burguez.
Vende-se por ter o seu pro ...

príetscie'de retirar:se.par!\ fora.
Nesta typographla informa-se

a pes5\1��(I'Je vende.

SALVS! SALVE t

--,--------

Nao ,·tem rival

INFALLIVEL
Remedio contra caJlos-Collodina

PHARMACIA POPULAR «r:

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS

I,HEATRO
Grupo Dramatieo

...
:tt

_ ",

'

rú; '1{ ,\' .. ,�, ..

,4' inauguração·do �ardi� Dlivéirta
: lella e I1ltrada de re'rro do, :'. l

latreita ao Chapim .<::;:.
'
'

;',:
H

...

4."': � l 'I

DO�nNGO, 19 DE ABRIL DE 1891
,

LIGA aPIlMBIA

, .-

os �IARTYRES DO CORAC1\O"
, ;,

,

I

L� casa senr rival de Fázelldas e AI�lnarjlll1o
,"

,
, de Oliveira &C/" ',', ',�',

'

� '1' �:I .1 .1

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu.,Estabeleclmente
Têrmlnaráoespectaêulo comUInano­

vld�de, que ha de agradar aos srs. con-

Yidados, e que se intitula
'

UMA SORPREZA FINAL

U'f
• I.;

? -; .'
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!. �.. _ oi ��et.A Der. ....�""'!��-!'. !!!lIII!�!!!!!!!'!'!'!!!!!�!,!!!,!",!!!!!!!!!!!!!!!......

C MM'ERCIAL I, reFg�lvaar,.8,a.,c.co-..� ..
,

.. 141$,��OO» 14$00° I CAMBIO
'

',jahy, em lastro de areia, "

11 1 .. ,pu I' Vap0� ?riental "Fortuna», de"t..
17 de AbrI'1 Montevldeo. carga banánas.

Amendoim gra�- l:ancha naco "Fiel Amigo,!', dest.
_

"

do e miúdo, sacco. 4$500» 5$000 Cambio bancario ItaJahy, em lastro ue areia.
sobre Londres. . . . . . 17 3/4.

,
Dia 17 de Abril Café segunda re-

gular e ordinaria
Farinha de Santa kilo . . . . . ,. SOO /' 880

Catharina,bôa,sacco' 3$200 á 3$400 Assucar masca-

Farinha clara e vo kilo • . . .. 175 " 190

Assucarmascavi-

nho kilo .

Manteiga n.·' sc-
perior (latas ellfei­

tadas) 'kilo ....

Pregos Correntes
,

P�AÇA DO 1\.10 DE JANEIRO

torrada, sacco . . • 5$5oo)J 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco . .. 8$000» 8$200
Feijão branco ede

i:ôres, sacco não ha.

Ml!ho graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

Gomma clar� boa,
sacco.. • ... ', ..

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo . .. . ..

1891-Renda �eral, .. 5:122$0$0
Renda espéciàl "

.• !. 205$O'i6�
Renda Municipa\ ....�!.�$41311'6:165$497

-

I
SEllRIA DO BEIRÃO

P
RECIZA-SE de uma' boa Selins nacionaes
ama de leite: paga-se Cabe.ç.adas e redeas ing-Iezas.
bem, á rua Éstevefi Ju- �

nior n. 26, p0rtão de
XereIS bordados e estl.lnpa.

f
dos.

erro. ICol teiras para carl'O"e para
carroça. :;

Chicotes de enxiqueil'ar.

CHEGOU
l'� "o

PAUTA
Alterações na pauta para. semana

de 20 á 25 do corrente. '

Azeite de peixo ... litro 100 réis
Barbatana. 'ue haWa. kilo 1 :500, »
Café chullibàdo bom ..

" . . 800 '»
Couros seccos de boi J . • • 4(0»
Tapioca .. , . . . . . . . . 160»;
Toros falqucj�dos até 4,4 ;!\e- '

tros de comprimento e 22 centi­
metros de grossura. . . ; um 8$000

,

I

7$QO@« 8$0{)0 Movinlento do PortQ
930 » 950 Dia 18

Entradas

Vapor naco "Laguna", tons 150,
e!iuip. 20, pl'oc. L,aguna, carga va-,
rIOs ge�ercs, conslg. V. J. Vilella.·
, L�ncha .nac. «Donzilia», tons. 3,
eqUlp. 2, proc. Itajahy, carga lastro
de aréia, consigo á ordem.

Sahidas
Lancha naco uN. S. da Guia" dest·

Camboriú em lastl'o de areia.'
Lancha naco "Laura», dest. Itaja­

hy, em last!'o de areia.
Lauchão na!!: naco '(15 de Ma'rço»,

dest. Camborm em lastro de areia�
Hiate naco "Telephone», dest. Ti-

juc.as em lastro de areia. "

Lanchão naco «Iriry», dest. Cam­
boriú em lastro de areia.
'Vapor naco "Laguna», dest. S.

Francisco e escalas carga varios ge­
neros.

Vapor inglez "Commanwealth"
dest, Mossoró, carga farinha de
mandioca.
Laucha naco «Donzilia», dest� Ita':

, Desterro, 14 fevereiro de 1891 .

João Firmino Beirão

890» '920

J. P. VIJ}AL

ALFANOEGA
' DIENSTMADCHEN Ha nomesmOesLabele6lmen-

,RENDIMENTO, Gesucht, 'fur ein� to um, gl'an4e ;;or;tim�nto de
De 1 á 17 de Abril .. : 25:-8115$828

hahús de todos os taman'hos.
Idem, do dia,lS .. ,

.. '5;308$750 Kleine Ff,mili�, nach Rio "Colchões para casados e sol-
.

' .. __: _,_.:...-- , teirqs e outros m ldtos artiaos
81:154$578 -Lohnn 25,00'0 réis-_; que Sé üeixa de fnencidnar.

Ô

25:913$129
, Wohnu ..g in 'gesundér

THESOU1{_O 'DO, ESTfo.'DO G d-egen
33: secção

200 » 220

1$700
TO'\lcinho do sul,

5$200» 5$500 conforme a qualida­
de kilo .....

PR�QO RASOAVEL
'PEQUEND LiUCBo
!tua �(radentes n. 1

terl'a, sacco . . .. 5$200» 5$800
Arroz' claro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco -. . I , • 15$000 l' l7$000
Arroz prdinario e

Sendo' em ouro

560 l' 60�
Banha clara 'Su­

perior, latas de 10

e 5 kilos ....

Banha commum,
latas ue 10 e 5 kilos

.

Auskunft. Rua Alvaro dei"Carvalho N°. 6. I

700 l> 740 exercici.o de 189 I
1 a 18 de Abril660 " 700
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',;

YoRK '1�,:?����,�::��!?,�
" _ I' m.e�ltado cqm um exilo

, extl'<I,ol'drnal'lo em sete grandes I;' D.Alaeão das pessoas que nos Estodos de Sta lL,08[!ltaes de Pariz! contra. as cousti-
� •

' pLlÇYl!S, às bronchites, a Llsthma o'

C�tharina e do Paraná sel] cttaram seguros
.

sobre I :�I:: 1��;�:(;e�lt;�:1 ��:�17�I�it�, �c(!�,!��iga: I
suas vidas á companhia Nova York-por inter- I'ul'-;II;tt;on�!'O,si ...u�,üAlcatrãode

,

" " ' '

•
Guyot ".tlll, lil.! d.t,.. propncdarles

media de agente geral dr Bento Cavalcanti: da :�!/u(l,de I�,""�J, S�l'do IIQ el'hlll�O
'i, "

"
I

'

mal" tOIIlCO. E a l':Jzao porque é de
,

umu ,f.lOtavel' IIl'iictlc'ia contra as

SANTA CATHARINA 11101(\'11,1" do ·e�toIH,,[Jv. Durante os
Iortes I�(d(ll'e:> r; quando grassa qual-

, quer (!1')(!f'IIlW, o Alcat rão de Guvot

do)lávS! é 1l1l1�I b,dJiua pl'eSel'Y:,tti\:a'e hn;if.nlcu
,

I
que !:ell'esca �l put'J!Wil o sangue.

« • ]i. de esperar ({lle eslu: preroração
« sej«, e,11I b,·el1e. wiiuel','III,iiellle 'ldoJl-

,

« tU(ju, •
,

.Prufes sor BAZIN.
W:edil�u J(,) H1upital S. Lub

O 'ver�'Ia.deil'O alcatrão 'GllYOt' �
prcparadué rua Jacob, no 19, em Parlz.

CURITIBA

J. Celestil)od'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre'Franklill .

"

PALMEIRA
João de Araujo'Fran\(a, negocia.nte $l}.OOO
.J(lsé Borges de'M. Ribas . $3.000
:'Adalqerto Albys Scheser �:. . . : .' $2,000
M,arioelP. ij'AYid'aJuniur,pharmaceutico. $2;000
Dt." josé Franco Grilo, medico $1.000
Para informa,cões cornos seguintes senbQre�:. .

Carl Hoepçk & C. De,aterro; Asseburg & Ylllerdmg, ItaJahy;
Luiz A. p. de M�galhães, Lagl)na."

." ..I;

li NOVA

CIDADE DA LAGUNA

i�� Férnandes M,artin�, negociante
'Antonio Fernandes Marthis «

JOj1Q Henrique 'Teixeira «

Oscar deGuimarãesPinho «

Tbomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho ,« ,

Salvare de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva « .,

Dr. Francisco F.' C. Varejão, magistrado .

i ,CIDADE DO DESTERRO

JO�,é Garrido y Portella, negociante
Nicolàu Oantisano «

,

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Olireira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negociapte
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes !(

Thom� Bernardo da Silva «

ITAJAHY
,

negociante

$10,000
$10,000
$5'.OCO
$5.000
$5.000·
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5,000

,$8.000 «

$6,000 «

$5.000 «

$1.000 I(

,

$5.000 ,«

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 «

$7.500 '(

$5.000 «

,
•

'i' "
0'

,

. Sadeiras american�s, de diversas qualidades, por preços
b�l:atlsslmos-e chegadas directamente pelo ultimo paquete .Mo-'
bilías para .salas de visitas. -Camas para casal.para solteiro.de
vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas' bidets Iara-
todos, cadeiras de.lona, marquesas de cazal () so'lteiro.

'

-VILKAH�AdReRQUAIgNUIUEI Tudo por preços reduzidos.

U a;;, UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

approvado pela Academia de Medi, ...,.._.. ----- ,

��nasa�:oP��z,�o�oos r��u��n�i���;' , ABÍO "Atll,'SEPTICO,D!3ALCATRÃO 'aÓRATAD' '.activos de quina. «Alguns gramma. S J. LIEUTA"C':O .A.1nê, Ma.rselha. (França) O
de Ql4illil,,» pl'oduzem o mesmo e/f'eito E.te SABÃO, preparado d'um modo per-teítc com z.aneA DEP"'I"ADA ',.
que l1arios kilos de quina .• (Roblquet, ����rt�W!�):�o.".:aa �·i��t;a�."n·tlg".!�·'M'!!'l��et".!:;
lente da F.scola de pharmacia de ,,,,"ttllli ..s.u, da PeUe. Ev",om.. ,,', I"'J"�'

Pariz). ,fle.U.t . .._. e't�, oeteoebn para as LtUJIIU"611-S que
• precedem Is operlj1_çlSes cirurgicaes O,lll quelha!

são

,
c Tl!ndo procuradopOf"mutto tempo COl\••cuti"•• , -PR�S';RYA rtvo $OBERANO NO CA30 DE

um tonico podel'Q$o, tltlcontl'ei-o,
El'IDEMIAS ,o c.. tr. as MQ"',.d""I'e mcnquitos e d.mai.

;0 'I!U, qltillium, O qual considero in';�ij::8Q • �.,Clamo o restallrt;idor pOI'

'eitcellenci"1
lIIarc••Firma/ -���� ..

da. constitl4içõelJ ex"austa.. •
aQui iunt« : do

(Dr Cabaret) 1"'_II!II.im_!)íD_B:iPl11°íi�.ITti°isiBiJ.rill,TiloíiíDiÍiÂ.�SiI,A.iisili!PiiR5INi:iaiiiIPir1Aãl!Si8PmiHA�R,MiA.iCiIiÂ.s.u•••1III
« O vinho de Qulnlum

'Labarraque é o lIiais util ,eom.l I
,.lemento da quinina no, trqtamento
das lebres•.Os elfeiJq8 são pcu·ticu-. :

lal'mente tlotalleis nas f'ebt'es antiga.
de acceSso,e na cachexia paZudosa. _

, (Boucllardat, leute da. A,cademia.)
,

, Em toda. as pharJ1)a<;ias.-I'ab�. I..l'rere,,

_"Cha,mpigllye éla, lucc"',tll,r.Jacob,Parilo

«

Guilherme, Asseburg,
Germano Willerding.

BLUMENAU

«

«

(I

«

«

«

«

«

CASA ESPECI At', DE
C'HAPEOS

Dr. Pedro C. F>de Araujo, magistradQ.
Henrique Probst, • negociante .

Eugenio Currlill,.' «

ESTADO DO,PARA�Á (Curitiba)

.$5.000
$2.000 ,

$1.500

«

(

«

«

«

«

:Depurativo do sangue
.;�,hk.de v�lame e guaco'
:,��em
J}' Não vos deixeis iIl11clir com

l� COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA esses annuncios futeis, 'medo-

Appr",ya,do e auctorisado pela Insp�ct�ria Geral de Hygiene nhos, qUE: circulão por ahi alem

1("
'

'p' femj�do com amedalha tle prunelra ,classe na esta casa é a unica a'este gene-
� , , ..{

.

1 d 1R88'&:"
'

. ��poslção pro !UCla e. 1'0 encontra-iile sempre um yaria-

�$ete precioso ?<,pnl'ativo d? sangue, q�e em. �i. reUJl� di�simo e extraordinario sorti-
'às mais altas propriedades domcas e antlCyphlhtlCas, e rec..

nheci�o efficaz no tratamento de menta de chapéos para homens,
; h fI b cdanas e senhoras de todos
'R�.lUIlati&�08 'E.erophulu, Ulceras, Leucon éas, ou ores ranca ,

'f'.u..ro" Carbuneulos, Soubas, D..rthro8, Enfermidades da pelle, os formatos e para todos os pre­
N®rólél e nas outras molestias de caract,er Syphi1i�ico. (;osassim como t:unbem em cha-

As pe�Qas que fizere� uso dest� prodioso.n'epurativo péos de sól ha sempre um bri-
do Sangue Ilão preCisam �er dIeta especIal n�m

�esmo resguardo algum lhante sortimento a preços sem

competidor,

$5.000
$2.500

, .

merCUr10.

FRASCOS .. · 250q
flAULINO HORN & OLtVEJRA

ÚNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z
I

RUA TIRADENTES' N. 1 '(�ntiga
.

rúa ' da LAPA

../' ,

.,.18DORESOllo"'� Por m,ela doempreg.dliI, , 1l1V�,,�O !lli:zir, ró fi :�!ta. 4entifricíoa �.I
RRu pp� BENEDICTINOS

da' ABBAlllA d'e 'S0l1LAC .(Gironde)
DOM MAGl1E:LO,m'NB., Prior '

"Ml!,daUtas de Qurp: Bru�e(/.8.f880 - Londl'N 1814
AS MAIS BLX,VA.DAS RECOMPENSAS

lNTEN'T.lo.DO "a'73 peloprfor'
.0 ..uo III Pierre BOURSAUD

c O usoQuotidiano do :a!1:rlrDeR­
t4f'rioh. dai lUto l-P. Dencdio­
tlaes, com dose de algumas gottas
comagua, prevem e cura ú carie dos
dentei. elubrauQuecoos, fortalecen­
do e tornando &s �ngi.vas perfei-
tamente sadiü, ,

i< Prestámos Um verdadeiro sor-
, > "fico, alisi:;:nalando aos nossos )ei-

tore. Clite antigo e util!ssimo pre·
. parado, o melhor curQti�o e o

lud". :prcscr'l'ativo contra as
"'''0960. d.ntariu.,.

..

Aoente Geral: SEGUIN BORDEAUX
Dopooitoo OIU Santa-CJtharln'a: llllEIf 6UILBERIlt da SILU

Q em too.a.ii ti Pertl1m�iÀli, PlIànnooias e Drogarblll.

·�:;�"'Pb·�de·ilRõié�
,�" ;>ti5 medicamento appro%.�<2> pela Academia de Medi

-ciuu dcPariz, é o verãadelro purgan�
das seuhoras, das crianças e 'das
pessoas �e co�sti�uição delicada.
CI) ih um "l,dro de Fio de.Rógé;.fa'cil ii
levarcomsigo por,t_oda parte,pode.se
preparar na occasiao neoe!isal'ia 11
limonuda de gosto agradável e Ihu�
rerriccran te, "

O Pá de nogé conserva-se linfinila.
mente sem se alterar, I

'Em rn'cçça-se' o) deitando Q C011-teú�odo. \'id 1'0 em meia garrafa (j';igua
c!('lxantlo em cOlltacto dllranté"l1llÍa
11</1'<1,011 rnclllOl' da !Joite para o dia"
rollt;lr a ,garrafa se desejar-se'ter
\I1'lla Ilmúllada gazosa,
Fabrica e venda por atac,lÍdo :

Ca�a L, Frere, A. CHIMPIG,NYeel,
succ"', l'ua .laeob. 19, Pariz, - A vl!
,rf'jo, em quasi todas ai> pharq1��118
de todos os paizes.

' , ,

<-�·"1_!}m dez vezes, oito vezes
;1!lr/, "

,,'
II
se dlSSlpan,l as cnxaqueca�

,�e ,neVl'al�laS cm, algUl; I
r<O"� mmlltos com o empre[!Il

das Perolas de' terebinthina dll
Dor Clertan '

Tres ou quatro d'estas pe�oLa,
prcxiuzem um alivio quusi il1�t;ill'
taneo, de J.l1odo tal que se OI. primeir�
dós�, nl!o fIzer eJfeit.o é quasi iÍ1!:l�tl
fepltll-a,
Cada frasco contém 30 perorlt.­

torna-se pois insignificante o preçll
do curativo de uma Tlevralgia ,011

"Jlxaqueca .

Corno' a essencia de terebirill\iuil
deve ser rectificada com o m dor
cuidado, é mister Jesconfial' da�
imitações e exigir oorno :;r:lruntin,dtl
origem que em cada vidl'o � ache
a firma de C1el'tan.
Em Pari�. casa' L. Frere, �Illl

Jacob. iO.

"�������������������
ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO - Dor P.·�.-N. CBERNOVXZ,

"DICCIONARIO DE,MEDI.CIN,A POPULAR.:

RUA JOÃO PIN,'ro N.C 3

Henrique de Ab>"eu.

�:�P-�;�IS ,;:p ilul'as
.

I

(
,

"'''1
' -

�(�'�\:\!iJ' '1:" V i\ L L E T
.,.! . "·1.... . M

;{_;.';<;,'i<::.:D toram 'a'pp ovadas c f\l-
--��-� , I
,:Ullllll Illlada;; ,pela Acue/em,a ue

,lltd cill(( lil l'al'Íz para curar a l'h'o­

Iv'e, a ali,mia, as pel'das de ,wlIgue
'.,l as 1m'c/rlS b, allca.� e todo' e qualquer
estado do 1's;l'aIramento e Iraqll,eza
gorai

'

AVISO. - As PiluIas de Vallet

�iio brancas e em cada Ull1it (j' ellas
e�tá impresso (} nome, VaHet. .

CaS!l L. Frere, A. CUAMI'IGNY e el.,
SII('C" rIJa. Jacob, i9. Parir., e na

ma'íor' parto;) da.5 phal'lUa.g.ias de todo�
os l>lIizc.,

GUAQtílNA

R,AUlIVEI RA
,_',:\Appoovado1pela Inspector�a Geral de Hygiene
',:;, do BR,aZIL

,;"�pn�MIADA NAS EXPOSIÇÕ�S
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEtRA
11 MELHOR E MAIS AGRAOAVEL

LICOR ESTOMACAL
J!'ARA USO COMMlJM

�.cTIVA Q h.J1PJ':TITE E CONFORTA N ESTOMAGÇ>

toda. aa auaa

A.PPLICA.çÕz:a
A ct.It'{1 (a$<oH .0111" lIIão.m :I ,..iuuhuI,
"!li 4ttr' I,,!, oer.l"r, II'''' ra"ar o ,,110.

PhiaGÉNEAU, flS, RuaSt,Honori, PARIS
" KM TODA..... Jl'HA"MAOI••

'Acaba de sahir II luz a fJ< etU,t)do d'eBta importante obra, de utili<l-ade IncontestaTe1 tanto para as fumillas como para os medlcoe .., lista:
nova ediçllo do DICCIONARIO DE MEDICINA PClPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com t;Ypos novos, contém,

mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos'noTos de theraí>autica, assim como ° modo de p.-aticar as operaçOtlB de peqneoa o!rurP.
e receitas proprias par!, dar os primeiros cuidados aos dgentes e a.oo feridos emquanto se espera n ehegadn do medico, E' obra que se rooommenda'

pela nitidez de sua 'impressllo é pela clareza do texto.
'

"

- i.'lIDzç,l.o - �O�, "'RUr........... ,A.� "'0 porP,-L,-m'; CHIIIa.OVU,
.I1&: '-''IIf.LY.&. '-' .....�... acaba de eahlr II 1111,

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS 'LIVRARIAS - A. ROGER &. F. CHERNOVIZ, Editore., PARIZ
,

-,-�----=---::

ATK.N50N'S
WHITE ROSl
O mais sWlve de todos 08 perfumes
suaves• ..l unlca eBs.ncia verdadei"" é
adeATltIN80N, Bvitar as contrafacçOes

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfUllj.�
dos mais refresoantes, A de ATKIIISON
de tabricaçAo iugle'" é �eoonheçida

como a mais fina.
Vendem·se em toda a pane.
Z. .. ',:ao .ATKDII'80m',

24, ,Old Bond �treBt, Londres.
AVISO! Legilim...omon,teeom o,rclulo,

oBcudo azul e amnello e a marca
de fAbrica uma ··Rosa brane."
com o completo ender4çQ.

r!Jviso àos' iEreguezes

PERFum1iIrÜiI1Ii.LÊGRANll
11, Plaoe 'de la M�4elelne, PAiRiS

-

(Antigamente 207. rua de SlÚnt-HollQI'é) �

Tus como: ORIZA-OIL * ESS.-ORlZA * ORIU-L1CTg * CImME-ORIZA
'OIUZA·VHL,PUTÉ * ORIU·TOHICA * ORIZALUffi * SABÃO·ORI%!

DmmGrande EII'to, I'avor�o' Pnbll"OAO ,.Itlado ".rl.1l0 c.m o•• otll. ,..do r,brl.ade.,
o sau u hêm COII" r U li A'ln qu.lld,de in.lterJ'Iel e A Junldld,' do leUp,,'''''''. ;

Más; como se faz contn.tacçõcs d'estes Prod,nctos Oriza cOm intuit"
I de viver assim, a custa da fama de que goz�m,

'

POMOS DE SOBREAVISO OS FREGUFZES NO FIM QUE SE MIO DEIXEM ENGANAR
Os verdadeiros prortuctos �e vendem em todas as boas cano!!

de Perfumaria e Droiarla .

:lJ!;anda.-a:e i. Paria I Cat.alog'o ,illustradq franoo" porte,

,VERDADEIRAS PILULA'S doDR,BlADO,
Empregam. se com optimo exito ha mais de 50 anDo. pela maior parte dos

Facultativos FrUlcezes e Estrangeiro!! para II. cura da ANEMIA, CHijOBOSE'
(.'res 'pan�d«.),e 11 Ji'or,na,ção das tneninas. '

A inserção 110 novo COàea; Francez, outroslm o facto de haver a .Tunta
."7&1.ao 40 Bra.sil l''}rltlcado a erlicacia d'estas PUnia., autorlsando-lhes
a venda, C8CUIA qualquer encomio, , ,

aUoapradoru dmlllxíglr "', o III1ml do inventol' etteja marcado em cada plluIa cellO .tru.
,DBSC,Olll':r:U:.lM:-SEI da. ZMITAÇÕBS

.01'A. - As Verdadeiras Pílulas do '1)" Blaud nao as rendem .enlo em
•

fl'alCOl' 1/1 'rasc., de 200 e 100 PUul.. , mas nunca por mludo.
",um, � a11A. ,PJ.YlI!fl{ll. - DEl'OSrros a" TODl.S J.8 PRI!fCIPJ.1l8 pUJ.ruu,eU8.

VERDADEIRO LICOR Ti!SrOR�ST
I1n� "=':��:ffl��:'r���� �h�},r

., CONH"ar o. rtllhM.
.. ADI

Esormr áZ.CAilAl'fOVA.PIl"1!II BOIlDE
40, I\U....... I"'I'-RK'" IrR .."Ç") RII�smA.WlJeu de COGiu - ESSElCJA do

Colql'antet. pera Vinho<! e Allll'lrd."t","
�Idlo& em tMu IS 'MuiDUI Piar.adas d•• !lIU.

(1o!M1ÚJ>do �II 1�""Qri, de Hlllion. do Imporio do Bl'ulf,

CAPSULAS'DE SANDALO CITRIN:
.

de S3.;·�"aresse
:PC"pQJ:.�" .i1gwna é maia �u; oontr... a.

1\1.1:·0L � S rr I ,Ao S S:E O R.E rr .A. S
lo (l1Ie as (amolas Caplullu !lu"�_.QlIJU!Hfe ret>6lllHNC.eudlUta.pllos]tled__••

Uma eai_ (IOJIl inlkat:':õ.. CClDlpt.1a� ,ua. _ tra\&iIUD\o) Ollrl. r.rum.tI .. dlune J. tl·W1'" 1(lIllau.
nANa, SOMI, " C,, _ Lh' ........ l. - .VAII., LJ:ICilU ao W••ti, .... L....cJr...

P081'·0_ IW Ton ... � AS P,.�I}I(C1P.A. P1I,4.JlV ... CI .....

)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




